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Aieabamos de recebEr: 
HOW TO MAKE GOOD tl..OVIES - Publicada pela Kodak, • considerada 

como a melhor obra a respeito do cinema para ~mado1es, principiantes e adianta
dos. Mais de 200 páginas e 600 ilustrações mostram como é facil obter o máximo 
prazer e divertimento do cinema para amadores. Escrita em sequencia ao manual 
de instruções da máquina, mas não invade o campo complexo da tecnica adian
tada. - Encadernado; em inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 70,00 

SAIL-HO - de Moris Rosenfeld, contendo as mais. belas fotografias jamais 
publicadas ~obre barcos a vela. O autor, mundialmente conhecido por suas foto
gr afias marmhas é i=i.utoridade suprema em fotografias no genero, cons ' ituindo o 
liv1 o um pertence de valor não só aos fotografos em geral, mas sim aos amantes 
do iatismo. - Edição luxuosa, encadernada, com ilustrações em papel especial. 
fo r m ato grande , inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 300,00 

MORTENSEN - Todos os livros do renomado autor, temos novamente em 
estoque: 

The Model, nova ed ição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 170,00 
Flash in modern photography . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 130,00 
Pictorial ligh ti n 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 150,00 
Mo.tensen on the nega' ive . . . .. . . .. . . . . .. . .. . . . . . . . CrS 140,00 
The new projection control . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 110,00 
Print. Finishing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 105,00 
Outdoo1 portra.it i1 re . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,Cr$ 120,00 
Command to look . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 80,00 
Monster• :...ncl madonnas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1Cr$ 120.00 

SWEDEN - K . W. Gullers - O famoso fotográfo sueco apresenta neste album 
m ra ,·ilhosa · fotog1 afias sob1 e n vid a n a sua pat1 ia. Mostram o espiri, 'o do povo 

n grandlo idade da terra. As fot ografia s são primorosas, em clicheria de primeL 
a qu lida de, m ediç · o de luxo. grande formato 21-28 cm. - pouco texto em 

ingl fotografias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 120,00 
Album de fotografias da f a n ' astica met ..-opole americana, com 

Arthur E. Haug. 95 págin a s de tex· o e fotografias em formato 
21.·28 cm., m p pel a s tinado ,encadernado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 75, 00 

LOOTENS ON ENLARGING AND PRINT QUALITY - J . Ghislain Loot ens 
l m do p los criti-Cos como o mais u til e importante livro· sobre o assunto 

publicado. m num ·ro de sugestões para obter fotog1 afias de qualidade. 
ln , 150 1lu .. traçõ s, 22x15 c m. Encadernado . . . . . . . . . . . . CT$ 120,00 

PHO'ro ALMANACH P RISMA N.o 2 - A nova edição do já afamado anu-
r o frnncê . 1 mugnificn apresen' ação, com re visões impor tantes do anuario 

nnt. r or, com llu trações novas, vencedo ras do concurso Prisma. 440 páginas, 
19. 14 m .. p p l fi is imo, encad rnado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 150,00 

· ALM NACH PRI MA N.o 1 - A primeira edição do famoso anuario 
p cl lm n ' t para ci1wmn. Com ilustrações impr essas em papel especial 
r s, d m lbor xccução gráfica; do mesm o tam a nho que a·cima, porém 

lnn . Cont m toda matéria referente á film agem catalogada da ma-
m dic onário de A a Z; tanto para amado1es como para adian-

....... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 150;00 
IOTUREo .l: ROM THE AIR - Manual Kodak, a respei.+10 da fotografia de 

roprio p r colocar no Kodak Notebook . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 15,00 
ERA AR'r AS A MEANS OF SELF EXP RESSION - Max Thorek - Um 

m dor, conh cldo mund almente, 1evela como a fo tografia pode to1nar-se um 
ln lo d ·pr são. En<:on ram-se detalhadas descrições da tecnica empregada, 

pn lho apropriado , e montagem das ampliações finais , para melhor efeito 
10 salô . Com Ilustrações do autor, 246 pags. - Encad. inglês . . CrS 120,00 

LEI!:::iA MANUAL - 11.n edição desta encicloped ia, em um volume, sobre 
o ografl com a Leica especialmente, e as outras máquinas 35 mm. em geral. 
552 pá inas repletas de informações, indicações, u so e descrição de todos os 
e.e s orlo . Indlsp nsa vel aos possuidores da Leica. Formato prático enc. 2lx15cm. , 
,ap l as tinado, execução primorosa. Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 170,,00 

THE: FILM SENSE - S. ~senstein - O ultimo livro do famoso diretor russo, 
e.nt s de seu falecimento, ocorrido recentemente. O livro, baseado em suas expe
riencla , é uma discussão do cinema moder n o, como um m eio de cuja riqueza de 

·p1 essão e profundidade de ação não se suspeL~a va até h a pouco tempo . 288 pag. 
21xl4 cm. ilus rado. em inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 120,,00 

FILMS 1N BUSINESS AND INDUSTR Y - H . C. Gips on - O moderno 
emprego do cinema e projeções fixas a serviço da educação, industria e comercio. 
Como emp. ega.los e como prepara-los. 291 pag. 2lx14 cm., enc. inglês Cr$ 12~,00 

crevam ou vis item .no • At endemos pelo reembolso. 
RDA S. BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4900 

Ru ete dê Abril, 102 - Telefone, 4:-0788 - Caixa. Postal, 20..~ 
End. T elegr áf ico: F OTOPTICA S. PAULO 

S. l>AULO -



PORQUE NÃO EM CÔRES ~ • 

FILM • 

j 

HA' PARA TODAS AS MÁQUINAS. 

V.S. PODERA' REVELA-LOS FACILMENTE 

EM SEU PROPRfO LABORATÓRIO 

COM O EQUIPAMENTO DUFAY-COLOR. 

, PECA INFORMAÇÕES NAS BÔAS CASAS DO RAMO. 

"------~~-------------~.--~---------~$ 
ANGLO~BRASILEIRA de IMPORTAÇÃO Ltda. i 
* 1~parelhos sonoros; 

16 n1/m - 8 111/rn 

* Films sonoros e n1,udos: 

naturais, desenhos, 

cornedias. 

* Acessórios e 1náq uinas 

fotográficas 

AI. Barão de Limeira, 122 - Tel. 6-4930 - C. ·Postal, 5939 - S. Paulo 



F oto-cine Clube 
Bandeirante 

Atêlier para aprendizugem e 

aperfeiçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada . 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre Ofl sócios. 

• 
Participação nos salões e con_ 

~ursos nacionais e extrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DEP ARTAMENT08: 

Fotográfico 

Cinematográfiee 

Secção Feminina 

• 
J'oia de admissão ..... . 

MensaliJade 

Anuidade ( recebida so

mente nos meses de ja ... 

neiro a março de cada 

ano'\ , 

• 

Cr$ 

50,00 

20,00 

200,00 

Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção f€!minina 
gosam do desconto de 50 % 

• 
R. S. BENTO, 357 - l.º AND. 

- S. PAULO - BRASIL -
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* Os nunu~ro~ no --"U Jacon:I mo trio 
entretanto, de u1na •loquencia que up< ra 
palavrat-;. ~stas . el"i.J:t1n azlru . ocas, 1 não tlv 
confirma-las, o num ros. 

io, 
qu 

em, para 

Assi.Jn, p. ex., já po1• aria. e-1. oca Ião d~ 
assinalar nesta coluna, o indi cuti 't·J progr .. o a1:.erf .af.
çoa1nento que os cultor . da art fo ográfi a e111 no o 
patís , vêm apresentando de ano para ano. - luito e t m 
escrito e falado a e se re peito. E Poderia1no ainda ·n
cher laudas e lauda de papel pro urando d mon trar a rea
lidade desse adiantamento, tanto no qu diz r ~peito a in
terpretação dos varios a sunto como no que diz r peito 
à técnica da execução. E, contudo, pod ri.amo. . e ou não 
ser acreditados principabnente pelos que não têm podido 
visitar os nossos Salões, onde mais evidente e torna a 
evolucão da foto grafia artística no Bra il . .. 

Entretanto, isto que as palavras, por maior poder de 
persuação que tivessem, poderiam não conv nc r, os nun1e
ros, em poucos linhas o demonstram e de forma categórica 
e sem deixar margem à duvidas . 

Com efeito, basta atentar para o nun1ero de concor
rentes nacionais admitidos a cada novo Salão, para que se 
tenha imediatamente, patente, aquela verdade. 

Assim é que só nos t.v~s ultim.os salões p. ex., verifi
camos o seguinte quadro de autores nacionai : 

ln crito .-\.dnrltido 

V Rtalã-0 19-16 117 --19 

\71 Salão 1947 124 62 

Vll Salão 1948 139 82 

Donde se vê que a percentagen1. de autores nacionais 
ben1. sucedidos, aumentJ:L de forma bastante apreciavel, de 
ano para ano, sendo, eni apenas dois anos, de quasi o do
bro, não obstante a seleção dos trabalhos inscritos, por 
uma !evolução natural e lógica, ser cada vez mais rigorosa. 

Deante da afirmação que esses nun1eros contê1n, tor
na-se ainda 1nais evidente esse prog1·esso e aperfeiçorunen
to a que aludimos, en1 gTande parte devidos aos esforços 
do Foto-cine Clu~ Bandeirante e ao Salão Internacional 
por êle, anualn1ente, organizado. verdadeiras escolas que 
são de arte fotográfica. 

o FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a visita. de 

todo e qualquer ,aficionado da arte fotografica, assim como responderá pelos 

seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto ás 

suas atividades ou sobre a pratica de fotografia e cinematografia ama

dorlsta. Outrosim, rece~e. sem compromisso, . colaboração para o seu 
Boletim sendo que as opiniões expendidas em artigos assinados, correrão 
sempre por conta. de seus autores. 

Toda correspondencia deve ser di~igida para a sede social do 'F'OTô-

. CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. S. Bento. 357 • ._ 1.o andar. S. Paulo, Brasil ~ 
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FOTOGRAFIAS AO AR LIVRE 
Eu c: eio na fotografia como veiculo creador. Em 

ou· .ras palavras: cu creio qu(' a camnra, a luzes. as 
drogas e os demais elementos. não são outra co:sa 
que meros inst! umentos ao serviço do instinto crea
dor do homem. Ademais, creio que a hierarquia dn 
fotografia em si. como medida do esforço individual. 
depende basicamente àa nossa capacidade pn.ra viver 
a vida completa, individual e inteligente. Eu creio 
em que a camara. apa1 te suas aplicações c:entificas 
e comerciais. deve ser empregada não somente para 
rcgistrar o que vemos. como tambem para dar nossa 
in ,erp. etaçfio pessoal daquilo que vemos. 

Em interiores. 
dustrin. - onde nos 
t~ncias a combina:· o 

no lar. nos estudios, na in
vernos forçados pelas circuns
motivo e as luzes que o ilu-

minam. é mais facil por um cunho pessoal na forma 
d~ encara: 0,5 trabalhos fotográficos do que ao ar line. 

O .. a!· livre" é o paraizo do "instantaneista". Ao 
ar livre , sentimos a tentação de fotografar tudo. A 
iluminação já está preparada de antemão. os mo tiyos 
abunàam. Não é de surp1 eender, portanto, que o nível 
das fotografias ao ar livre seja pouco elevado. estereo
tii:;-ado e desprovido de ins,piração. É tão facil estam. 
par algo "agradavel" no filme, que, por isso mesmo. 
é difi-cil realizar uma obra que revele um cunho pes. 
soal. individualista. 

Infelizmente, é dificil "educar '' os a r tis tas . Mes. 
mo assim, as boas obras não se fazem atendo-se a 
regras fixas. Podemos porem tratar de analisar o 
p 1 oblema com o qual nos confrontamos e €S ' Jmular n 

deliberação e a visão sem a qual a boa fotogra:ia nos 
será :mpossiYel. Vejamos pois , algumas r efl exões sobre 
a fotog1·afia de paisagens e retratos ao ar livre. 

A fotog1 afia de paisagens oferece oportunidades 
sem limites; mas, apresenta tambem armadilhas in . 
contaveis. 1t aqui, mais do que em qualquer out ro mo
mento que devemos resis tir á ten t ação de cai r no ins
tantaneo; temos de escolher o deta lhe par ticular den
tre, do total da impressão ótica. Si não log-! nrmos tal 
cousa, nos será impossível comunicar aos d mais as 
características intrinsecas da cêna que temos d<'a n te 
d-~ nós. Devemos nos lembrar que a mente separa -
em geral , subconscientemente - certos de talhes, en 
quanto que suprime outros, mas que a lente r eproduz 
tudo o que abrange, sem distinção. 

Assim é que a primeira cousa a fa zer é determinar 
o quo mais atraiu. O horizonte baixo, com a s três 
arvores solitarias que procuram alcançar o céo. ou 
o que mais nos atraiu. O horizont e baixo, com a s t rês 
sombras longas, projetadas pelas árvores no solo ? Ou, 
talvez, a atmosfera geral e o ambiente calmo da lind a 
pr.:isagem? Ou será que a paisagem tem para nós um 
cuto encanto porque a associamos com dete rmina das 

recordações? Temos que decidir. 

Pretender incluir 11Udo em um unico n ego.ti ro. s ig_ 
nifica não obter nada mais do que a confusa gene. 
ralização que car acteriza os cartões post.ais. E ne

·ce.ssnrio determinar o que é mais important e e c on

centrar-se apenas nisso. Deixe-se de !ora o resto. De
vemo~ tratar de encontrar o angulo mais conveniente. 

a. altura mais adequada do ponto de vis' a e escolher 
o fil t ro nccessario para determinado grao de con traste 

. Devemos nos indagar se a iluminação é boa como esta 

Wa lter Nurn berg - F.R.P.S., F.I .B.P. 

ou se convi! ia esperar algumas horas até que pudesse 
c1elhorar ou se apresentar diferente. 

Não faz muito, me foi dado examinar e analisar 
uma exposição individual que incluía um grande m11ne
ro de paisagens. Mesmo quando o trabalho se mos.. 
tru va, sem duvida, competente, não e: a possível evitar 
a sensação de que o au'·or havia perdido excelentes 
oportunidades, por falta de paciencia e de deliberação. 
Af, fotog1afias revelavam pobreza mental e le t argo emo
cional. O rnsultado, pa! a mim, era uma completa 
falta de satisfação; via uma generalização, uma re. 
produção agradavel de um lugar desconhecido ; mas, 
r,c-rdia muito mais do que via . No ta va a fa lta de am_ 
Mente da r,ai~agem, e mais ainda . a expres ã o da ~ 
sensações cxi::e1iment adas pelo a u t or. 

Isto é impor ' ante . Ainda quan do as melh o. cs fo. 

t cgrnfias de pai~agen s t enham , n ~essaria mente, a lgo 
d -.! documental, elas de\·e r ão dar m a is do que uma 
simple5 "a t1sfação visual; h ã o de fazer com que o· 
que as obsr r varem. se sintam integrado,; nn pa i ng m , 

sentindo sua atmosfera. sua t mp .rntura. u p rfume, 
eufim , s~u ,mpacto. por assim di, r . Dev f z com 
que nos s intama como fazendo , nos m ·mos, p r 
L.1 tegran ' ,e da fotografia. 

R aram nte. a sorte, o nc o, produz um tnl 
to. É p reciso. antes d mais n, d. , uma profunda 
cinção d a na 'n1reza: d po:s. QH t cni nh 

f 1-

• pr -
ido 

c ompletamente dominada por ui 1m o que n o 

é menos impo::tantc - que 
vc. P aclenr.ia 11< obs rvaç o 
nft o b a~ta u ma vaga id i • 

o foto rafo conh ~ o qu 

na o ncf 1: 

O fo' ogr fo ;, a1sn ! t 
1 ciro; não der cont 

d \' tu d \' n 

do a lto e a: colina 
<.< t ar tão can ndo qu 
pu 1·, \'Cr qu ~ 

outro ponto. D v 
jogo un imaginar· o 

paisag m qu contempl 
«o nm nh ·· r ou n 
gj ta, como todo o 
d e .!' Onh dor. 

Os el m ntos par 

mu ito discu Ida. 

é a id ll 1. 

qu: nada. mcno 
outro, aind retrucam 
p ,isngens com cam r 
n!entc. eu prcflro 
pan orR m ica. . AI 

ti \' n. e lnmbem r com 
cr util, s m 

rl mentas import n•.ei-. O 
r rnja í 4.·1 .no os qu r pu•o 

sées pn.ncrom tica ntu l!i. . O 

11sado com muito cuidado 
r-cciais como no ca o d cr pu 
t-c , o... con. iàeração prlncip 1, em 
de ser sempre a àe tr n mitir ~e 
r -ter àa paisagem ou ent · o no· 
so 1 dn mC'sma. Em nenhum e o d 
ucado sem que haja uma r z o 

O retra to a o ar line - O r 

•em o 
r l.SSO. 

o lo 
d ' 

qu 
d, qu 1 

) o 

1 obJ -
pod 

ro . o 
o l -

m I
r 

11-

h 

o ao r li ·r , 
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ú1·u po fornrndo por al~uns dos partkivant<."s da ultinu-t excursão, á Caraguatatnba, a pito
res<'a lo<'alidaclf~ 1>rai. ana do nos..;o Estado. 

t+:,{:tclalmente os estudes em planos grandes, têm ga _ 
nho maior popular idade nos ultimos anos. Não obs
tu r te i so. existe campo para melhorar o nivel médio 
de: te 11po de trabulhos. Alem de alta capacidade téc
nica, nece:,sitamos de encara-los de uma nova maneira. 

Ocupando-me primeiramente da técnica. eu diri a 
qu o r tr tisL de ar livre, deveria estudar antes a 

llun. ·nação em atelie1. Aqui , com focos portateis e 

cv s, pode estudar o feitos !ÜnilnÕsos, sistematlca e 

nnli'1cam ntc. I to é muito importante. O amador, 
er 1. quando trabalha ao nr livre, raramente se 

d ilumln, ção do I osto: e ouLros que assim faz em . 
ob e \do ço regras estranh s tais como a de 

que O- prlme ro. pi no de rostos devem ser feitos uni-
.im u com luz difuz ou então que é necessario 

Tod 
m 

co1 tr ste IorLc. Existem ainda os que dizem 
o ar hvJ e de,· conservar todo o aspecto 

o ar livre. 

nd n ias 11 o merecem ,<,er le\·adas 
rl ncnte; qu ro po1 m salientar que o g1 ao 

e o jogo d luz ombra, geralmente, tem 
pltórico ma~ tamb€m psi

ncl ·!.. qu o Lipo de iluminaç.ão deve 
co o com o t: 1 n t r do modelo ou, pelo me

l o . com o curat r que de. cjamos expressar. Não bit 
r • • o um p ra que enhamos de limitar a gama 

1 o o m todos de iluml11ução ~ó porque trabalhamos 
o 1 vre. Até pod mo 1 os permitir de fazer re-

Los em tão' menor se nos ocorrer a oportunidade 

O fundos negros podem ser conseguidos com o 
t il exp diente de colocar o modelo deante de uma 
per berta que dá para um interior escuro; da mes

a maneira, é possivel evitar o contraste excessivo, 
\!S ndo um jornal aber·,o ou uma parede visinha, como 
reba edor de laz. 

* 

Fa1 a mim, o melhor elemento para esta classe de 
1 rabalho é a camara reflex monocular, que leva urna 
objetiva , de distancia focal relativamente grand~. 

Para estudos fortes de carater, as ~mulsões orto
croma ticas podem ser preferidas ás }>an_éroma ticas. ' '-

Mais importante que uma grande -fl~xibilidade ' léc
nica é uma 'forma de encarar o ti:abalhÓ ;-mais r-'Sensivel 

- - -=e .... "' - , ' 

e mais inteligente. Deve-se reprimir a 'teifdehcia ao 
evidentemente pictorico, ás bàrbas longas,· ·;ios cha
peos de abas lar1gas, ás peles enrugadas d~ à ·ê-êntÚÀtlà 
textura, contentando-se com os ef-eitos óbvfos~';:Nãa se 
deve esquecer que, mesmo quando ao ar liv:.re, a mis'
sãn do retra'o é transmitir a sensação' do caráter · e 
não um simples registr'o dos traços. Não há 7?azfüo para 
que as pessoas retratadas ao ar livre pa·reçam _ ilustra. 

çôes de reclames de ,pastas d.entrificias assim como não 
h{i, razão para que ocupem no quadro, angulos impos.. 
siyeis repelidos pela lei da gravidade. 

O retrato ao ar livre , alem de tudo, não é mais 
do que uma variante e não uma maneira especial 
ele apresentação. 

(T. anscrito de FOTOCA.."l\1ARA) 

AS :FOTOGRA~,IAS DO ~ffiS - Sob a 
epigrafe achna, o Bolethn réproduzirá todos 
os meses, algu1nas das fotog1·afias que 1nelhor 
classificação obtiveran1 nos concursos inter
nos elo Clube, nas varias categorias en1 que 
as divide1n os conco1·rentes .. 

llnstra1u 
sentados no 
agôsto p. 1>, 

este nu1nero, trabalhos apre
eoncu1·sos relativo ao 1nês ele 

* 
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DIV AGAÇõES SOBRE A FOTOGRAFIA EM CORES 

.A lfrNlo Ornuno 
( Transcrito de ·· FERRANIA") 

Quando surgiran1 a prin1eiras pelicu
las em cores com os novos processos de sin
tese subtrativa que. em verdade, abriam um 
rumo novo e pratico para a fotografia em 
cores, em todas as re-;> istas especializadas 
floresceram numerosas discu sões sobre o fu
turo da fotografia colorida e n1uitos viram 
proximo o desaparecimento da fotografia em 
branco e preto. 

Fiquem certos, porem, os que assim pen
sam, de que ela não morrerá jamais. Assim 
eomo existem o desenho e a pintura. assim 
será tambem em relação à fotografia em 
branco e preto e ela está demasiadamente 
ligada à nossa vida para que possa Rer aban
donada; alem disso, há ·a questão do custo, 
que não é de desprezar. Mesmo quando a co
pia e a ampliação em cores se tornarem cousa 
comum e normal, o custo será sempre bem 
mais elevado do que o do trabalho corres
pondente em branco e preto. O cinema em 
cores, ainda não se firmou; vemos alguns 
filmes ·bons e n1uitos são os que deixam a 
desejar (falo unicamente do ponto de vista 
técnico); nem se pode dizer que um filme em 
cores nos atrai mais do que um em branco 
e preto. Isto depende, certamente, do ren 
dimento ainda imperfeito das cores e do fato 
de não se haver aindadominado o novo pro
cesso tão bem e tão a fundo co1no o en1 
branco e preto o quái nos permite de obter 
muitos efeitos graças à perfeição que atin
jiu. Creio que mesmo quando a fotografia 
em cores estiver mais aperfeiçoada t a nto 
em sensibilidade, com em latitude e rendi
mento, o cinema e a fotografia em branco o 
preto continuarão a nos atrair fortement e. 

A fotografia em cores fez tambem mui
tos adeptos por,que, depois de tirada, n a da 
mais resta a fazer senão aguardar os r e~ 
sultados. A camara escura, onde fi cavam t~o 

-à vontade os amadores de outros t en1pos os 
quais revelavam chapa por chapa , hoj e em 
dia possue uma atração bem m enor pa r a o 

tOderno amador que, quando muito, reve:a 
com tanque, em tempo certo e .m esmo sem 
ca1nar a escura, ou então sen te-se m u ito fe
liz com deixar o seu filme nu m la borator io 
que trata de revela-lo. Os f ilmes e1n core"' 
são consignados à fabrica que os devolve 
p r ontos para a projeção. Por conseguinte ao 
a f icionado compete apenas expo-lo com a 
maior exatidão e depois aguar dar o re. n l
tv.do ; podeis cr er q u e is t o, para 111 n itos, é 
1ima g ran d e -comodida d e e muito contribuiu 
para a difu são da fotografia em cores. 

N os primeiros a n os deste século. quan
d o ap~receu a fo tog r afia en1 cores 01n as 
chapas Lum iére, de sintese a ditiva, J1onYe 
u nia g r a nde r epercussã o: a novit1acle era 
estonteant e e os resu ltados convincent s Je .. 
var a111 m u itas fabricas a seguir o 111esn10 ca
niinho . Entre tan t o, havia sen1pre defi ien ia 

-a resolução das cores, por causa do mosai
co. Por outro lado, .seja porque naquele tem
, 0 as en1ulsões eram mais lentas que as 
~ tu ais seja porque a luz antes de impres-
ionar a emulsão sensiv-el devia atravessar 

os filtros que a absorviam em grande parte, 
as fotografias exigiam tempos de pose mui
to mais longos dos requeridos pelas atuais 
peliculas coloridas, em síntese subtrativa. 

o triunfo destas ultimas é devido, em 
grande parte, à definição bastante acentua
da, graças à ausencia do mosaico que que
brava as linhas e a superficie da imagem, e 
graças à extrema subtileza das três cama
(j.a~ sensíveis que as con1põe . encontrando-se 
as três imagens distri buidas na espessura 
total formada pelas tr A-s camadas super
postas cousa que permite notaveis arnplia
ções da imagem. O t r i unfo é d ev ido tam
bem à grande t r anspar ncia da~ imagens 
e à sensibilidade a, tu a lm n t bastant e le
vada mesm o em comp aração ~ o film em 
branco e preto. 

mono romas. 
c0r es qu , s 
tivessC'm ido 
a r pr 1lu ão .·ata da 
po1 m, não ra p 

sant no 

ele ntão n;-o tinham 1 

de para o v rm lho. 
m nt , s U" va lodi 
bem. <l voi.... a.: 
latina. tinham a 

,1ad 
t ntati·n· nes~ 
:"\. ·tra rd inarias 

Em dez "'mbro d 
ün a na Ar.a<l mia d 
nv lope lacrado q 1 

11ent 11 1 76. 
1> , <:On tinha, indi ava 
·~~mnda <le fotografia 
re, u1.1 . 
ri;rt1 fia 
a prin1tira. 
o ,Jjeti\ a da ma uina i r 
Yermelho, par.. .. um 
lo para a ter ira u111 idr 
1le lu~ Yermelill refle ido 

a 
vi ro 

ara-
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sarão através do vidro verme lho o o mesmo 
acontecerá com as outras duas espécies de 
raios ein relação aos respectivos filtro s. Ora, 
.~e depois de O'btidos os diapositivos das três 
fotografias, se superpõe, em uma t ela, as 
projeções destes mesmos diapositivos au-avés 
de filtros vermelhos, âmarelos e azuis, a pro
jeção assim composta, apresentará o o·bjeto 
com suas verdadeiras cores. . . A superpo
~ição de três copias sobre um cartão bran
co. si se tiver o cuidado de preparar cada 
copia com a cor complementar daquela que 
~erviu para obter a respectiva copia, dará 
a reprodução de todas as cores do objeto com 
uma precisão ,que é limitada unicamente pe
la pureza e transparencia das cores repro· 
duzidas. 

L. Ducos du Hauron, por certo, não co· 
nhecia o conteudo do envelope depositado 
por Cross, quando em novembro de 1868 
patenteou um processo para obter negativos 
'-ie!ecionados e estampas su.perpostas, pouco 
mais ou menos como ainda hoje se pratica 
com cer tos sistemas .fotograficos e nas artes 
graficas. Du,cos dizia .que si se decompõe o 
quadro aparentemente unico, em três qua
dros distintos, um vermelho, um amarelo e 
ou tro azul e se de cada um destes três qua
dros si obtiver uma imagem fotografica dis
t in ta , que lhes reproduz. a cor especial, bas
tn rá depois fundir em uma só ilnagem as 
três imagens assim obtidas, para terinos a 
1·E::produção exata das cores e do claro escu
l 'O · • . Esta visão da tricomia surgiu, como já 
'i iss , quando as emulsões eram sensíveis 
apenas a os raios azuis e Yioletas. O prin-
·ipio do pancr omatismo, isto é, da sensibi· 

lidade cromatica dos sa is de prata a todas 
a , fo i enuncia do,' depois de muitos 
anos c1 tudo, só mente ·e1n 1 8 73 por H. W. 
Yog 1, p uco depo is d e se t erem feito as pri
n1 ira em nls-es sobre gela tina, as quais eram 
tambem s nsiyeis apenas ao azul e a o viole
ta. \ og 1 clis e: " gregando-se ao brometo 
de rata urna su bstan ia capaz de a bsor ver 
< rt • rai coloridos, ela: o torna sensível a 
( "t ·s m mos raio···. Em seguida, foram as
·im pr •parada as mulsõ s ortocro1natica s e 
dc•poí a pancroma ticas. 

.. ·a atual fotografia em cores, as três 

r·f,m adas 1-;ensi vei s segu m justamente o 
prin cipio d e Voge J mas , ·orno é notorio, a 
s0nsibilidacle par a o azul e o violeta origi
nal , per siste mesmo quando se sensibiliza a 
camad a para de terminadas cores ; p. ex.: a 
verm elha e a verde. E' por e ta razão que 
nas atuais p e1iculas em cores é necessário 
,Jispor de um filtro amarelo capaz de absor
ver os raios azuis e viol etas da luz incidente, 
~n1tes que ela chegue a impressionar as ca· 
madas sensíveis ao verde e ao vermelho, e 
depois ele haver impressionado a camada 
sensivel ao azul. 

ü processo de fotografia em cores de 
Ducos du Hauron, sobre o qual tambem se 
baseiam os processos hodiernos, exige o uso 
de filtros coloridos para selecionar as co
res, isto é: do mesmo objeto se faz, em ime
diata sucessão ou simultaneamente (com ma
quinas especiais, geralmente muito custosas) 
três foto grafias sobre emulsões pancromati
cas, usando três filtros diferentes: azul-vio
leta, verde e vermelho-alaranjado. Estes três 
filtros são os mesmos do mosaico da antiga 
c'hapa de Lumiére na qual a imagem era da
da, ,por síntese aditiva ou seja, pela adição 
das raiações coloridas por intermedio dos 
proprios filtros os quais tambem reconsti
t uíam as cores da imagem. Ao invés, na tri
cromia obtida com as três poses acima re
feridas, por síntese subtrativa, as três ima
gens elementares possuem as cores com
plementares dos respectivos filtros, isto é, o 
negativo obtido através do filtro azul-viole
ta, é im,presso em amarelo, o negativo obti
do através do filtro verde em vermelho-ma
genta e o obtido com o filtro vermelho-ala
ranjado em azul-verde. 

Como disse, para obter estes três nega
tivos, ou se os impressionam sim ultanea-
mente, com uma maquina especial, ou suces
sivamente com um aparelho qualquer. No 
')rin1eiro caso, com certas condições especiais 
dt> luz pode-se fazer um instantaneo não 
muito rapido; no segundo caso só se repro
duzem assuntos imoveis. Em ambos os casos 
o maior im pecilho para exposições mais ra
p idas é constituído pelos filtros que absor
vem um parte c onsideravel de luz que atra
vessa a objetiva . 

; 
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Suponhan1os agora que1 ao invés da 

en1ulsão pancron1atica e dos filtros selecio
nadores, usen1os três einulsões diferentes: 
uma con1un1 e, portanto, sensivel apenas ao 
azul-violeta, outra sensivel ao verde e a ou
tra ao vermelho. Teremos a vantage.111 de 
tl~spensar os filtros porque as proprias emul
SOES possuen1 as respectivas sensibilidades já 
selecionadas e, e1n conseq uencia poderemos 

-;ar exposições mais rapidas do que as re
queridas pela emulsão pancromatica com os 
filtros relativos. Esse é, justamente, 0 caso 
das atuais películas en1 cores. Sobre elas 
existen1 três camadas sensiveis superpostas, 
delgadissin1as, quasi transparentes , cada uma 
sensibilizada para uma das cores primarias. 
Como a sensibilidade cromatica que é dada 
a estas emulsões não anula aquela original 
do brometo de prata para a cor azul-violeta, 
sobre as can1adas sensíveis ao verde e ao 
v:rn1elho se dispõe uma outra camada, rolo 
nda em amarelo, para absorver os raios azul 
violeta s. Desta maneira, abolidos os in ten 
~os filtros coloridos, o tempo de pose J)od e 
__ ,:ff consideravelmente reduzido. 

Graças a formação de substancias rolo
ridas durante a revelação, obtem-se a s ima
g ens em cores do objeto pela superposição 

af> três imagens selecionadas , cada qu a l for
~1ada com uma das cores suplemen ta r ps . 

Si no seu tempo nos maravilhou a 1w
lkula Lumié1·e, mais ainda nos dev <: aàmi-
1·ar a atual película em cores e s u tra ta
mento; neste material que nos dá a imagt') lll 
or sintese subtrativa, encontra mos gPni al 

aplicação de processos quimieos e> s uhtil ~zas 
técnicas; basta pensar ua fonna c.:ão das <· o
·es nas camadas das emulsõ s \ nas <'s p •s

s uras destas qu e se n1ed en1 po r mi!E l-l im oH 
<-> 1nilimetros. 

Ora, a fotog rafia e1n c· ores por sin t <'Hl' 

}; U btra tiva finnou -se brilhantPn11.:• n t , ' m to 
t-1 os os 1 ugares e é licito dizer q u +> la se en
<'0n tra nu 111a .fase d e ape rfE-'i c_·oa m e 11 to q u i' 
,_.,_, poderá julgar definitiva . Entre o::; anlu os 
-µrobl e1nas que r estam a resol vc> r es tão o da 
sensibilidade e o da latit nd da p ost 1~JHt (' 
111 timo é d e enorn1e in11)or tancia po rq tH' i 

obv io qu e aum entando-s a l·ttitu d l àp p os<·. 
pod er-s .... á ob ter m elhore~ r esulta dos eom 
nss untoR d cores as 1na i var ia das, dt>sck n~ 
n1ai s daras a t ' a s m a is es ·tuas ou 111<.'.smo 
nc,ss uindo iluminaç;ão forte m n te <'O n tra ta
d a. Nos E s tados Unidos j á se faze m foto 
g 1a fi as en1 eor s con1 la rnpatlas- r t>lam pag) 
Ps p e ·ia is para a color ação da l u z <. já yi ins
lén 1 t a n P os s p o r t i vos d 1 / 3 O () d t' s t:1 g- u n tl o 
cc,m a lampada el et ron ica; 1n as. s mpr} <'Olll 
i l uniina <_·ão d e fr n te con1 0 '· ige P tP matP-
. ia I s usivel de p eq u en a la t itud' d po.:' . 

. Muito ,br ,,,e se cll <.'garü ao ponto m 
QlH ' q ual q u r p s oa pod rü nYelar. ela 
llH,s ma . a p li ·u la em <.' re~ l'Olll grnud ~ 
r.,, ll tHgPilS ptll'H todas as apli 'i.l(_'Ô '-. l)l'Ofis· 

s ion ais de, de a ilnstrn('üo at · a puhliritúria . 
~\ lguma f abricas jú produi m. nl m das p -
lic ul as parn dit positivos t.'lll e r 'S. tamb m 
ri i m ·~ npg·a ti vos: stPs 1nostra m as ·ore~ 
1·nmplt•n1 1 nt:tn's do aRsn11to a l'OI)in que 

deles se obtem possue as cores exatas. Nos 
Estados Unidps já se difundiu a impressão 
du fotografia em cores sobre cartão, não só 
com filme negativo n1as, sobretudo com os 
diapositivos em cores. Com estes poderemos 
l'é!pidamente calcular eventuais correções 
cromaticas as quais poderão ser feitas me
diante o uso de filtros coloridos dispostos 
entre a 1 uz utilizada para a ilnpressão . o 
3uporte das copias não é de pape l, 1nas de 
aeetilc:ellulose branca, opaca, com superficie 
brilhante. As copias podem Re r obtidas por 
<'Oil tacto ou por ampliação. De,re-. e ter em 
<'c:nta que nos Estados Unido ', ·uja indus
tria não esteve exposta a os d :a t r e.:. d a 
~uerra ,a fotografia em or e' pou d ser a p er 
ftiçoafla tamben1 duran te o P !'iodo h ',lico 
e , especialm ente f~ m H ollywoo 1. o n.·o da 
pelí culas em cor s torn ou-. <·0111 um, m mu 
em formatos m aío re .. 

JiJ • obvio Qllt a <·opia 1hr a 
aspira ~ão f inal da foto rafh 
agora té:l 1 copia ' le ru. l l 
z rafia m cores l'Ontinu, r 
s mpr ma is com p u 1 

:ts b líss ima: 1n·oj .. ·f, · l 1 

t (; 111. Q 11 a 11 d O ' 11 i r Jll 

eh, 11 o r 11 w 1 i cl a cl • , , m u i 
di<' a r-.·,. .1 todo< pr 
:.; im p l il'ic-a11 lc m 
p <' lo fato dt q 1 

i.:.io 1',llll 11um r 
111'l(lcti,1 lll 

t!:ll. 

rnir l\' 

id'ia ~o r 
1wsit iv 
1· tina 
bn¼ 1 ' O. 

:::1 
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· VII alão Internacional de Arte 
2(>6~ 1 l 'l'OH'11S, ( • 1 400 

Assinalando seu maior ex!to 
desde quando foi instituído, en
ctrraram-sc as inscrições ao Sa . 
láo deste ano registrando, con
forme já noticiámos, 368 auto. 
res inscritos com um total de 
~9 trabalhos. Entretanto, al
guns desses trabalhos, provenien
t·es do estrangeiro, apesar de es
tarem os respectivos boletins de 
inscrição com a Secretaria do 
Club~ já há alguns meses, não 
foram ainda entreg·ues pelo Cor
reio, de maneira que aquelas 
cifras sofreram pequenas altera
ções, reduzindo-se para 334 os 
autores e L 145 as fotografias 
inscritas. Ainda assim, esses 
nume;·os estabeleceram um novo 
1·ecorde -em .salões sul-americanoR, 
sendo que desse total, 520 t:·a
balhos são da autor:a de 139 

concorrentes nacionais. 

--000--
Flagrante colhido 

Ante 1'ão gl'ande numero de trabalhos, ardua e 
àificil foi, sem duvida,' a tar1efa da Comissão de Se
leção, composta pelos conhecidos afi.cionados Angelo F. 
Nu.ti, Dr. Benedito J. Duarte, Dr. Eduardo Salvatore 
F1 ancisco B. M. Ferreira e Plínio s. Mendes. 

Desincumbiram-se aqueles consocios, desdobrando
se com a dedicação e entusiasmo que lhes é peculiar, 
,v..fim de que f?s3em apresentados ao publico traballlo:=; 
de :ilto valor e cuJ~s qualidad-es de interpretação , 
execução servissem como exemplos do alto nivel ar_ 
til"tico a ' ingido pela fotografia em todo o mundo. 

Assim é que ao terminarem a tarefa, ap.ós valio:; 
dias de\ trabalho, anotaram um total de 409 trabalho~ 
admitidos, da autoria de 202 concorrentes, assim d · s. 
tribuidos: nacionais: 82 conconentes com 189 foto- . 
grafias; as·:rangeiros: 120 concorrentes com 220 tra
ba.Ihos, nesses algarismos não 'estando computados os 
trabalhos apresentados pelos membros da comissão jul
gado1 a e que figurarão fora d.e seleção. 

26 paises, inclusive o Brasil estarão representados 
no VII Salão Internacional de Arte Fotográfica de 
S. Paulo e vem despertando particular interesse nos 
círculos aficionados, a apresentaçã.o, pela primeira vez, 
de renomados artistas-fotógra.fos da Hungria , pais on 
d e, como sabemos, a fotografia a r·' !lstica possue alguns 
do i-': seus mais avançados cultores, da Finlandia e do 
Lu xemburgo. Com efeito, teremos dentro de poucos 
d.ias, ensejo de ap r eciar, de perto, os trabalhos de 
'Erno Va das, Tibor de Csor geo. Simor Pal , Joseph 
Seidl, K á lmán Szllosy, Trond Hedstrom, Georges Steil 
e outros aut ores in.ternacionalmente afamados, daque-
1es países, cuj a s representações veio abrilhan tar sobre

m aneira o VII Sa lão. 
Alem desses. estarão n ovam en te presen 'e s nomes 

iá bastante conhecidos entre nós d os salóes a n t erio
r ei:;, como, entre outros, iM.'ercedes Aich er. Leon B1 un
nel", Oriente 1Galabrese, Annamarie H einrich, H ugo 
Ka1mn.r, Ernes to Strasser , Cesar Dugone, Flore ncio Ro-

durante 
do 

o trabalhos da 
pró:dmo certame 

Comi ... io 

• 

d~ el~ io 

drigues. Humberto Zappa e ouí os, da Argent.na . Cee i! 

Atwate ·, Edward C. Crossett. Fra:1k R _ 'Praprie, Carl 

Mansfjeld. Edith Royky, .;ean Ewell. e :.c. dos Es do 
Unidos. A. F. Bemelmans, J J. Schaeçmann da Ho
lanct·a. Angel de Moya àe Cuba , Marce ino A.!'aiza do 
MÉ-xico ., Mario Cambi, Aurelio Eonori, Mario de r
·~his, Domenico di Vietri, Maria Vittone, etc . da I a
li2., A: tu1· de Araujo, Adelino Lyon ae Castro F r 
nundo · Carneiro Mendes , Silva Nogueira Fernando d ·1 
Pe11te e Souza, de Portugal. Kah i Pa el, ca I n dta . 
.J. Or _:·z Echague da Espanha. Eliane Gehri da Sué
cia, Maurice Van de \Vyer . d3. Bélgica. e entre o 
nacionais F rancisco Albuquerque, Francisco zme.nn 
'agora no Rio de Janeiro . Antonio Chia:one Filho 
G ::i l ·ano Caliera. Tbomaz J. Far~·as. Gaspar Garparian. 
D~alma Gaudio, Guilherme M:alfatti. Pedro Josué, Car-

O c:Jestac:tdo amador, Plínio S. Mendes foi um dos 
intcgrn.n t es da Comissão de Seletã.o 
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Ang lo F. - ,,.uti e Francisco B. 1"1. Ferreira, no1nes intn'lu1cionaln1ente eonlwddo. ·, for

maram tamben1 dentI•e os selecionadores de ,·11 Salão 

lo:> Ligér, :ayme M. Luna, José Oitic:ca Filho, Ludo
v!co E. Munglioli, Fe.::nando Palmério, Nelson S. Ro
drigues, José Yalenti, Ismael A. Souza, Luis Vacari , 
A.ntonio S. Victor, Francisco Quintas Jr. , Roberto 
Y cshida, {:te. etc. 

Ao lado destes, notavel é o numero c:e novos au
t.ores, tanto nacionais como e~trangeiros que se apre
ser:ta: ão ao publico neste VII Salão e ent-:-e estes ano
tamos, rapidamente, entre os nacionais, Julio Agosti
neli, Raymunào Castro, Arnaldo Florence, Julio Gou. 
veia, Carlos F. Latorre, German Lorca, Manoel Mo. 
rales Filho, Barbara Mors, Armando Nascimen: o Jr .. 
Euclides Oliveira, Masatoki otsuka, José Piffer, Clau . 
dio Pugliese, Manoel Tavares da Silva, Paulo S Tn
Kayama, Luis Tanigaki, Rene Tatti, Sergio Trevelin e 

outros de S. Paulo, José F. Trocado e Mal''i Aalton~m 
do R:o de Janeiro, Kennett Waddell de Niteroi, Sioma 
Breiman de Porto Alegre, Rio Grande do St..:, M. 

Kimura de Assai, Paraná, Sebastião C. Leme de Gar. 

ç~. S. Paulo, alem de Correa Castilo, do Chile, Ha.r. 
wey Brown, Eugenia Buxton, Gilbert Co1llett, A. L. 

Hourath, Bob Schiller, etc., dos Estados Unidos, An. 
d:·e TI1evenet da França, Mario Cnfarntl1 Guelfo Ma.z.. 

zola, I alo e Oscar Reinato. da Italia, S., R. Mody da 
Tndia, James Gilchrist da Inglaterr., S. H. Lorts d 

~-u~tra1:a, Ivan lV.ednr da Iu:;oslavla, Lyngnnrd Ole
$el", ds n:namarca, e muitos outros cujos trab lhos 
Vtffi sendo motivo de enorme lntere e 
nc-s circulas aficionados. 

curiosidade 

Os preparntlvos para b itura do VII Salão 
p·rsteguem tntensam nte, devendo o me mo er 1I u-
burado no prox!mo dia. 12 d No\'embro, 21 hora 

A cerimonia Inaugural t r 

cGmparecendo nossas mais alta. 
lC:f.re!'enantivo dos meio cu! ur \s, 
de S. Paulo. 

ela 

m no 
ocl 

M:i.l termina.ela a selc~·ão, iniciaum.se os trabalhos de monL::;~m. l ! nv\'a .-- moldur:!. f r :i m 

desse serviço se desincumbiram entre out,·os os con otios T "' nig. li. Lor a, Chi !!i o, Ot u • 
que tin:am em José Etlu:uuo, fiiho de nosl,,o Pl•e ·:t! n t c. um :i tiyo u. ·ili r . .. 

P. lm 'rio, 

( 
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-------- ---- -

O uso do papel <<V ARIGAM>> (Defender) 

----*----
Uma das preocu'Pações constantes do ama

dor que .faz seu proprio trabalho e uma das 
difh,uldades que encontra é ter sempre á 
111ão, em sua camara escura, os varias tipos 
e graduações de ·papel exigidas por seus ne
gativos ou pelo efeito que deseja alcançar. 
Bem roais facilitada ficaria a tarefa do 
amador si, com o mesmo tipo de papel, pu
desse obter os graus de contraste pretendidos. 

Os quimicos especializados tam:bem têm 
.1ja:u,te de si essa· preocupa.ção, compre-ende'n
do :quão vantaiôsa seria tal cousa e, assim, 
vêm procurando fabricar um papel .que pu
,1'. RSe ser usado ,com .qualquer negativo, que 
cc 1n qualquer negativo, pudesse render qual
quer grau de contraste. 

Isso foi obtido pelos -quimicos da "De
lf:n<ler '' que lançou um papel com tais carac
t&risticas, o "VARI1GAM", que vem sendo 

gora distribuido entre nós, motivo porque 
;:i rjos tem sido os pedidos e informações so

b:·e o uso de"se papel. 
Para conhecimento dos interessados, 

L 1'8 nscr vemos, pois, da "Revista DUPER1IAL 
d0 Brasil", orgão daquela emprêsa distri~ 
·)uidora dos produtos "Defender.,, as se
,... u in tes elucidações so·bre o uso do papel 
"Ya rigam .. : 

"O pa p 1 •· Varigam ·· da Defender, pos
u i contra t universal, produzindo-o em 
iu a1qu r ,~cala de gradações, pela po~sibi
lidad d s aju tar o ontraste de cada fo
lha , parn qualquer negativo imprimivel. 

Ao inv · .. · d mpregar um papel de 
,1 ,t nnin·1do con tra st , ou seja, un1 dos 4 

u s g-ra us di poniveLc, de uma dada super
fir~i<'. t1.· - atun1m nte. apena um tipo 
ü ,to , o "\,rit"am" no qual o contrast de 
1 nai iita<l . i n t rm diá riai:; pode Aer variado 
<1t• fornrn im!11 • original. interpretando 
'Ot, ~ n~ r unlidad R qu. o n gatiYo possa 
ffoporri nar. Assim. grar:as às propriedades 

,1 lP novo }JapPl, n s dias de hoje o fotógra
nã vr eis· a haste"er-sc com urna rtuanti~ 

r n. i .,ra ,· 1 de 11a,nei s diferentes . An· 
. ao eontrario para lPvar a cabo 

u n1is )r ra ~mpr 1s"indive l que o se u 
toc1u · ornpleto para ev itar o ris-

dP. agr:::i avel a que e.taria expost o ao 
v rifi ·ar a fal a de dtenninado tipo de pa-
11 .1, durante o seu trabalho. 

Ohte1n-se a variação de contr astes 1nu
da do-se, simples1nente, n colora~ão da luz 
i.n1pr8s .. ora. Es:, r,ratica DI opon iona gra
duações ililnitada5, dentro do ~am1 o de con-

1 :1s1ç-.:: reconher ido~ de ,papeis fotográfic' J . 

Quan< o, no pape l ·• Val'igam ··, a in1prcE
eão D feita através 1e urna fonte de luzes 
arnal'elu e azul, o operador eonsegue a3 n1ai2 

variadas gracJações intermediarias, de acor
do com a proporção do azul ou do amarelo 
ua luz impressora. 

Na pratica, a mudança de coloração da 
luz impressora é obtida por meio de filtros 
c:olocados à frente das lentes il.o ampliador. 

Não é necessario que a revelação ou o 
manuseio do "Varigam ·, nas camaras escu
ras se processem de maneira diferente da 
convencional. Por meio de sobre-exposição 
0u de proteção, obtem-se uma escala de efei
tos. especiais, com o maximo proveito daS: 
posstbilidades que a técnica fotográfica pro
norciona. Por exemplo: a impressão de um.a 
fe;to cujo motivo principal seja impresso 
normalmente e o fundo com impressão leve_ 
Essa pratica constituê uma técnica int~ira-
meúte nova no processo de impressão. 

Para se obter o grau de .contraste dese
jado, ao empregar o papel "Varigan ·, UEa
se um jôgo especial de filtros de gelatina, 
um produto tan1bem da "Defender'\ cuja 
aquisição requer pouco disp ândio. Afim. de 
facilitar a entrosagem <Ios contrastes bem_ 
como asegurar melhor a in1pressão dos ne-· 
gativos pouco satisfatorios em.prega:-se e.sse· 
jôgo que compreende 10 filtros, os quais cor
respondem a cada grau da escala de contras
tes dos papeis para ampliação conhecidos em 
valores intennediários . 

Filtro n.o 1 - Deverá ser empregado, 
um negativo de contrastes extremos. 

Filtro n. º 3 - · Emprega-se no caso de 
negativos de contrastes médio e o resultado, 
equivale aproximadamente, ao -que se con
segue empregando-se o papel de ampliação, 
"Vclour Black n. l ". 

Filtro 11. 0 15 - E' empregado con1 ne
ga.ti vos normais e produz in1pressões que se 
aproximam das do "Velour Blac,k n. 0 2 ". 

Filtro n.º 7 - Destinado às ilnpressões. 
ciue se assen1elha1n com as do "'Velour Black 
u." 3 1'. neve ser empregado no caso de ne-
gativos suaves. 

Filtro n. 10 - E' usado quando os ne-" 
gativos são excessivamente suaves. Produz 
um resultado análogo ao .que se Oibtem quan
do se emprega o Velour Black n. 0 4 ''. 

Est2.s breves considerações sobre o papel 
'' Varigan1 ·, poderão servir de base ao ope" 
rador que einprega esse produto pela pri ... 
meira vez. Na verdade, com u1n pouco de
experien ~ia torng-se mais facil selecionar 
.-:orreta111ente o filtro do -que o grau de papel 
\)ara o mesn10 negativo. Informações adicio-, 
·l1ais sobre o "Varigam" e suas aplicações 
estão discrinünadas nos folhetos elucidativos. 
(1Ue acornpan.JJ.am a embalagen1 do produto". 



111 SALÃO PIRACICABANO DE ARTE 

FOTOGRAFICA 

Dentre a: vart, idades do interior do E ado 
de S. Paulo na. qua~ • f togr fia rti ti a \'em. tendo 
nota vel incremento. reunindo numeroso grup de cul

tores. em duvida , Pü acic ba figur em pl no de ta
cado graç s. em gr nde parte, · iniciativa do Centro 
Ac demico ··Lu:z de Queiro .. - a entid de do· estu
dante da E ·cola Superior de Agricul iur 1 - de dotar 

quela linda e progressi t cidade de um Salão de 
Arte Fotografica. 

Jã. hâ doí~ ano vem e reallzando. com crescente 
~uces o. o Salão Pirackabano de Arte Fotografica e 
animado pelos re ultado alcança.dos o Centro Acade
mico ··Luiz de Queiroz" anuncia para o p! oximo mês 
de novembro a realização do III Salão, agora não 
spena limitado aos aficionados daquele municipio, 
mas aberto ao amadores de todo o interior do Esta
do. Foi e ta uma re olução das mais acertadas e opor
tunas e que. por certo. muito contribuirá paJ"a o 
maior brilhantismo desse certame e para a difusão cta 
arte fotografica em nosso "hinterland". 

Piracicaba, que já deu ás artes plasticas do pais 
alguns dos seus grandes vultos e que já tinha no Prof. 
Moacyr Diniz um dedicado e enfusiasta cultor da fo
tografia corno arte, vem, assim. se tornando fonte 
de noyos valores no cena rio ar1 istico fotografico do 
paiz, e, nestes poucos anos, já revelou os nomes de 
Nelson S. Rodrigues. Admar :;ervelini, Abilio M. Cas
tro. Aminadav Berestein, e outros, cujos trabalhos 
~assaram a figu rar nos salôes do Brasil. honrando 
inclusive ns representações bandeirantes aos certames 

-estrangeiros. 
Por deliberação da Comissão Organizadora do Ill 

Salão Pi !""acicabano de Arte Fotografica, a seleção do·s 
trabalhos nele inscritos será feita em S. Paulo, por 
uma comissão nomeada pela diretoria do F. ,e. 1Ban
deirante, a qual ficou cons"fituida pelos consocios Fer-
nando Palmério. Jacob Polacow e Julio Agos inelli. 

Prefiram 

HOMEOPATIA 
CRISTAL 

UM REMÉDIO PERFEITO 

• 
Fa1n1áeia: 

R. Riachuelo, 77 - Fone: 3-4731 

• 
Laboratório: 

R. Conselheiro Ramalho, 944 

São Pau I o 

1 ) 

) 

<,BANDEIRANTES» EM AÇAO: ... 

J. J. Roo'>, ... 

Paulo ~ .. 
at •," ... 

Gali a no Caliera e .. . 

Alfio Trovato, em Caragua ta t uba., colheram ótimos 
flagran tes ! 
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A PA A DO INE-AMADOR 

AS POSSIBILIDADES 
D08 mm. 

Como a.r:c · ona.do entusiasta do 8 

do-me ás minhas experiências, posso 
nosso pais, não se faz justiça a seus 
sultados. 

mm. e aten
dize. · que em 

esplendidos re.. 

Existem muitos i:ossuidores de camaras 16 mm. 
que obteriam a mesma satisfação usando o 8 mm. com a 
conhe<~ida economia tanto na aqu:sição da camara fil
ma õor a e do projetor como no que se refere á pelicula 
empregada. RefL o-me aos amadores que dão ás suas 
filmagens um destino puramen' 'e familiar: empregam 
a camara filmadora ao invés da maquina fotografica, 
para tomar cênas de seus familiares, seus passeios. 
etc., e com o fim de que sejam vistas por seus pa-

1 entes e amigos. Para estes amadores, o cinema em 
8 mm. chega e sobra. 

Mesmo par a os mais exigentes exist-cm camaras 
des te formato que possuem quasi todos os aperfeiçoa
mentos das camaras 16 mm. e, atualmente, é facil 
encontrar p:roje )ores de grande luminosidade r.ompa-
1 a dos a m u· tos de bitola maior. 

Na film agem em branco e preto, o tamanho do 
grão no m aLe1 ial sens ível , o mesmo que no 16 mm. , 
result a em pequen a desvantagem para o 8 mm. ; evi
d entem en -e , e,te resulta m aior em pr opo . ção ao tama
nho qua tro vezes menor dú fo togr ama ; porem. em se 
tra ta nd o de pel1culas Kodachrom e, nas quais não existe 

OS FILTRO , E O RENDIMENTO DO CÉO 

O aficionado que estreia. no c:ncma sem esta r ins
truído no campo da fo t ograf ia, prova velmente não dá 
ao uso dos filtros a merecida importancia e até, em 
alguns casos, pode mesmo ignora- los . Sem embargo, 
os filtros são elementos de grande u tili da de par a tr a
duzir mais corre'1amente na gama dos cinzentos, as 
cores das cénas filmadas. Os céos com nuvens , por 
exemplo, não sómente são 1 epresentados com t oda sua 
magnifica beleza com o auxilio de um filt ro am a: elo , 
como é posFivel ainda intensificar essa tradução das 
cores si o filtro for mais intenso. Um céo sem n u
vens, po:::- não se ha\·er usado o filtro, r-esulta nwna 
zona b.anca fotog: aficamente intolera vel. Gomo as 
nu\·ens bem traduzidas dão ainda mais caráte:· á cêna, 
o uso do f :ltro '1orna-se impcrat:Yo. 

D:rcmos simplificando .que o filtro cla::--eia os ob-

* 

Rodolfo Gonxal~ Lltardo, . .A. 

grãos aparentes, aquele inconv n cn d mrnue apre
cia velmente, permitindo uma proj ção de ma or ama,_ 
nho e de grande nitidez. Numa ex bição do ine Club 
Argentino, efetuada no cinema-m·ntatu da C .a. 
Transradio Internacional, projetamos uma pelicula de 

minha autoria , em Kodachrome, com um proje or pro
vido df) lampada de 50~ watts alcançando m esplen-

' dido resultado quan·.o á cla1i dade das magens, ceden-
do muito pouco á apresentação de película _ de 16 mm . 
com projetores de maior potencia lum · 1 ofa . 

Os fabricantes dos noYos proje o:-es de 8 mm., de 
750 a 1000 watts, as8eguram uma projeção com a ma 
xima luminosidade sobre uma tela de 2.70 met.os de 

largura. Que mais se pode desejar para u ma sessão no 
lar? E, no que se refere a fixidez . dlgamos que e:n 
nada desmerece em relação ao ou t r o tamanho. 

Ademais, a p1 ofundidade de campo da objeti··a 
normal (12,5 mm. t da pequena camara filmacora é 

tãú grande que , pra ticamen/'IC. o prnblema do foco só 
existe excepcionalmente. Acrescentarei. para terminar 
estas breves linhas, que tal\·ez o "oitom ilime ris ta ·· deva 
ter um pouco mais de cuidado em dar a exposiçá.o 
exata e empunhar a camara firmemente. quando não 
s·~ utilizai do tripé, afim de obter o maximo rendi
mento p0ssivel e assim diminuir a de Yantagem do 

forma.to. 

jetos de sua prop: 'ia cor e obscurece os da cor com
ph=,mentar . O azul do céo, assim, se to:-na mais escuro 
e põe em d estaque o branco das nuvens. 

Para o nascer do sol ou os crepusculos. ao con
t rario, não é necessario usar filtros a não ser em 
casos especiais . Nas cenas em contra-luz, os contras.
tes se acentuam fortemente. de maneira a não ~er 
p reciso ativa-los pela ação dos filtros. 

Ql ANDO NÃO FOR POSSIVEL . . . 

Quando o fo 1lómetro indica que é necessa1 io fil

mar com uma abertura de diafragma tão ,pequena que 
o filmador não pode da-la tem geral menor que 16) 

o uso · do fil.'\ro torna-se imperativo. 

S i a inda assim se to rnar necessario um diafragma. 
nienor, ~oder-s "' -á recorrer a uma Yelo idade de fil
magem m a ior que a normal. 

rTranscrit.o do CORREO F OTOGRAFICO SUDAMERICANO 1 

* • ..\J)('I fc-iço.,•-se ua arte fotográfica, par t i cipando dos <.·oncursos int~rnos do Clube 

* 



O Bandeirante no Exterior 
As representações do Clube aos s :ll0es 1eal!~actos 

no exterior, continuam obtendo 1:songeiros sucessos, 
-eonfo:-me vemos dos u1t·mos resultados conhecidos: 

9 o SALÃO INTERNACIONAL DE VANCOUVER. CANADA 
- admitido~: .. Estudo de comp-os:ção" de Thomaz J. 

"Farka ·; "Forte de Itaipus" e "F. uta do Mato" de 

Francisco B. M. Fe:reira; .. Visão Paulista" e ·· Sere

nidade" de Gasp1r Gaspari:in; "Rumo Incerto" de 

Ludo7ico E. 1.: ungioli; ··suavidade" de Angelo F. Nuti; 

"Don Gar·cia" de Fernando Palmerio; "Cara de gato" 

de Nelson S. Rodrigues; "Pateo d-e mano!Has" de 

Eãuardo Salvatore e "Em descan,:o·• de José V. E. Ya-

1enti. Total: 11 trabalhos; 

2.o SAL<\O INTERNA:CIONAL DA DIN!.!MARCA -

Admitidos: ··Retrat{;." de Franc:sco Albuquerque; . 
··Aprendiz" de Aderna: Carvellini; "Faina diaria" e 

•· Cristais" de Nelson S. Rodrigues; "Ma ·: omba'' de Jo

-sé V. E. Yalenti; '·Pax•· de Carlos F. Latorre; "Ale~ria 

ue viver" e "Ul• \írnas noticias" de Galiano Caliera; 

"OUrva ru.s:t:ca·· d-e Francisco B. M. Fene:ra; "Luzes 

-da manhã·· de Antonio S. Victor; "Lagoa na tarde" 

,de Roberto Yoshida; "Estudo de composição" de Tno

m ·az J. Farkas; ·'Nuvens que passam", "Viandante" e 

"Tranquilidade" de Plínio S. Mendes; "Nuv-ens cte 

-verão... "Bonança" e "Boia-0.a na. vida" de Fernando 

-Palmério; "P: ice". "Inspiração" e "Madona" de 

Eduardo Salvatore; "Ultimos vestlgios", "Entardecer" 

e "Sem destino" de Angelo F. Nuti; "Serenidade", .. Vi. 

·sã0 Paulis~a·· e "EJ Misti" de Gaspar Gasparian", "Vi 

·timas luzes,", Baixa maré" e "No canal" de Luiz 

Vaccari; "Carpas" e "C~ .. escen· e andante" de Claudio 

Pugliese e "Fim do dia" de Ludovico E. Munglioll" 

"Total: 31 trabalhos. 

---0---
• 

PROXIMOS SALÕES 

Damos abaixo, uma relação de Sa!ões e certames 

para os quais o Clube está preparando .:sua represen

tação. Os socios que delas quizerem participar, de ve

rão entregar seus trabalhos ao Diretor de Intercamb10 

<lel1t: o do prazo prefixado, obedecidas as seguin te1, 

condições: tamanho minimo, 18 x 24 e máximo 30 x 40 

-cts.; sem montagem; numero de ordem, nome e endere 

-ço do autor e titu!o da fotografia, claramen te esc r i-

tos no verso de cada trabalho. 

S A L õ E S 

{*) de Johnsburgh (Africa 

do Sul, 1949 ....... .. . 

(*) "Irish", de Dublin, Ir

landa , 1949 

N.o de 

traba

lhos 

Entrega no 

Clube, até 

4 3!l de Outubro 

• 30 de Dezemb: o 

OBS.: - Os traba' hos enviados aos salões ass1na-

1ados com asteriscos ( •) , percorrerão, depois. outros 

salõeis do mesmo país ou paizes visinhos . 
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"Flash. adas" 

Oh! o'3 camn.rõ., tl Ca r a1tn :i tutu b~ ! \i n da .t~ óra 'lo 
deixam com agua na bo t' a ! \'dam e m que ., lisf ' \' áo o 

Ulno o · hor · , :,! 
---li---

( 'OX( ·i:nso.' L .TEH . ·e s 
o 

se 

ca tegor l.'.l.s cm qu1.: 
curso vem s •ndo 
i omc nt c ,\~5 .• u , 
o::; venc e. lor :- d 
qurn. m rgcm 
e! ~s iflcn dos. 

.S DE 

lh os o .... c•!cccr ns condl 
,' ·' concu:·so !nt ' rr11) . 

A t{ n dl'ndo 
sol •e u n Di · 
$ _ s. , oc!o~ ui 
a ncolh ·r ot 
npa:·,u:os c u lll,\ e11\ 
o' me mo, estcJnT 1 

C .1d ·\ scc .J od 
~ - :-ç lo, n esta col un 
tu ito I devc.>ndo. p.u 
IC~·!l o G') B I iu. 

O!õ'ERT.\ .. : 
1 - Vend .. -

u.úno t po, o:.:J. 
? 1e· o : c·s 9.c, ;,o. P:·ot . r. 
1\nh ,rn~·:1bau ti63, fcac: ·-713'J. 

---,)-
~o,· ).~ s 

Ntt ultima re união d D1re or1 . 
a s P o~ost as p :.i. rn ocio' d mai · o 
na.dos: 111-cr içõe n~. 56-l. Ricardo H. 
co ~ul : :- 65. F rederico L n~e:11 5 ~ . 
Dn. Br .g.da D M. n r nce - 5 · . 
569. Dr. Ota v·o Lemmi: 5i0. i; 

gues; 571 , Jean Phili~ L:echt ·. 
Cu ta rin:. e 57'.J , J.rnn T : '·lnn. 

oclo devc:· 14 

ln
grn.. 

di-

!o 6 1etro, 
pron id; o 

in one, A\', 

provada5 



- 19 -

1.o GRANDE 
CONCURSO FOTOGRÁFICO <<T ARIK>> 

Com o fito de incentivar a arte foto
grafica, a CA,SA 'DARIK, estabelecida á 
Rua 12 de outubro n.0 24 com ótima rsec-

1 

ção CINE-FOTO para amadores e profis-
sionais, lança este primeiro grande con
curso da série que patrocinará, ao qual 
poderão concorrer todos os amadores da 
Capital. 

As bases para esse concurso, sao as 
f.t")guin tes : 

l.º - Para participar do concurso, o 
concorrente precisa es tar munido do COU
PON CONCURSO TARIK, que a Casa Ta
rik dist ribui gratuitamentê a todos os in
t eressados. 

2.º - Todas as fo tografias apresenta
das para este concurso, deverão ser do 
tamanho U!!ico de 24-30 cts., montadas em 
cartolina branca ou creme de 35x50 cts., 
sendo admitidas fotografi~s sómente em 
hranco e preto ou sé pia. 

3.0 - Não serão a dmitidas fotografias 
oloridas, a mão ou não. 

4.0 - No verso de cada trabalho de
verá constar ámen te o PSEUDONIMO do 
concorrente. 

5 ° - Após o julgamento, as fotogra
fias ~erão devolvidas, com exceção das 
premiadas. as quais ficarão de proprieda
de d.a Casa Tarik. 

6.0 - Os cor.correntes, se obrigarão a 
apresentar os negativos das fotografias 
inscritas quando solicitados. 

7. 0 - Destinando-se este primeiro 
concurso a amadores novos dele sómente 
poderão participar, si associados do Foto
cine Clube Bandeirantes, os da classe no
víssimos. 

8.0 - As fotografias, para este primei~ 
ro concurso, deverão enquadrar-se nos se
guintes TEMAS: 

1.º - PAISAGENS 

2.0 
- FOTOS DE CRIANÇAS 

3.0 - FOTOS DE S. PAULO 

8.0 - Cada concorrente, poderá apre

sentar, no maximo 3 fotografias em cada 

têma. 

9. 0 - Aos tres primeiros colocados em 
cada têma_, serão conferidos premias, fi
cando a Cqmissão Julgadora com a facul
dade de conferir tantas menções honrosas 
quantas julgar merecidas. 

10.0 - O prazo para inscri;;ões a este 
concurso, encerrar-se-á impreterivelme n
te no dia 4 DE DEZEMBRO de 1948, às 
12 horas, e no dia 18 do mesmo mês, serão 
os t rabalhos julgados pela comissão no
meada pela Casa Tarik e composta dos 
S'rs . D r. Eduardo Salvatore Dr. JcG-é V. E. 
Yalenti e Angelo Francisco Nuti. 

11.º - O ato de inscrtção implica na 
aceitação de todos os termos deste regu
lamento. 
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FRAfi.1LtrZ.4 é uma trndiçãn vivn 
de nossa tcrrn, que utraressi.l a 
distiinf'in e u te1npo, serFindo ao 
Brasil: seu lrfl('O ctlf11r·terh•:tifo e ti 

perfriçiío tle su11. buixélt1s e talheres. 

, 

l\JOS CEUS 
DO MUI\JDO 

A "PANAlR DO IlHASIL" 
adotou em suas aeronaves 

"BANDEIRANTE " para as 
rotas europeias e anl<'rÍf'anas 
talheres e baixelas FRACALANZA. 
'r ai pref crência, ha cada na 
n1 a Léria pri n1a e111 pregada, 
na clc~ância do artigo:-; e 
no rigor do ~cu fino ncab~-
1nen to, repre cn la u 1na Yl
tória para a indí1stria bra
sileira, i lo é, para a /Jr<i!a 
de casa. 
O " d . B .,,, J rna e zn razz , gra-vac o 
ao pé da glorio a 111ar a 
f RACALANZA, percorre o cl·us 
do inundo levando por toda 
parle o non1c do Bra~il e a 
afir,na<;ão de qu a indú~tri a 
nacional, en1 alguns parti
culares, já pode en1 parc lhar 
co,n as mais antiga dos ,·a
rios continentes. 



Segurança I • 
1 

COMPANHIA NACIO AL DE EGUROS 
Fundada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.000.000,00 

::SEGUROS: IN:CENDIO, ACIDEN1'E~ DO rfRAB1\I~Ii. . 

f\C1DEN1'ES PESSOA[S, FERRO'VIARIO R D \''L\l{I 

1\JAl~II'll\10S, AERONÁU1~ICOS, AU1'0rdOV'EI e l{ l'"DO. 

Reservas Estatutárias e ExtraordinárÍas até 31--12-45: 

Cr$ 22.959.013,10 

Sinistro~ pagos até 31-12-1945: Cr$ 161.240.688140 

ANTONIO PRADO JúNIOR 

MATRIZ: 

137 - AVENIDA RlO BRANCO -- 137 

(Edifício Guinle) - RIO D·E JANEIRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO : ''SECURITAS'' 

SUCURSAL EM SÃO PAULO: 

PR É D I O PI RAP 1 TI N G U í - RPA BôA VISTA, 127 - 5. 0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interna 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIO R GARANTIA EM SEGUROS 

O'RAFICA CINELANDIA - Vitória, 193 - 4-2604 



PARA RESIDÊNCIAS, 

COLÉGIOS, I N D ú S -
TRIAS, INSTITUIÇÕES 

E ORGANIZAÇÕES 
COMERCIAIS. 

F,xe poro sempre os 
grondes,momentos de que 
são herois e heroinos seus 
filhos, parentes e amigos. 

. -::-=-· . - ------_-; .. :: --- ---· 
-==-== ----:-:-. .. -::: 

PENSE na sensação que ·PATHÉ WEBO pode 
causar a qualquer hora em sua casa! Exiba 

para os seus, com. a nitidez e a seguran

ça dos grandes cinemas, os filmes que 

quiser - em sessões especiais, exclusiv& 

para os seus familiares e amigos! Conhe

ça, hoje mesmo, os projetores PATHÉ WEBO 

- fonte sonora e colorida de entretenimen
to para o seu lar! 

lsnap~ 

R. _24 de Maio, 70 a 90 - Telefone 4-8191 (Ramais) 

Filial: Alameda Barros, 161 - Tel.: 51-4968 

00000000000000000000000000000000( 

Com a Cômera PATHÊ WE 

BO o senhor pode lazer 
proezas cinematográfi
cas. É tão facil I 

A 

e~~~ ~~-C-----
-· 

PANAM • Casa de Amigos 
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